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Aparece ás quinta.s-feiras 

Considerando o nosso paiz uma colônia do Vaticano, os ultramontanos já hastearam em 
■W*i 

PROFETIZANDO 
A  DERROCADA 

A força qne a nefasta Companhia 
de Jesus conseguiu adquirir em 
nossa terra faz-nos meditar cons- 
tantemente nos meios que devemos 
adotar para a vencermos. A fortuna 
imensa da Companliia, acumulada du- 
rante séculos, tem um inestimável 
valor, numa éra como a que vivemos 
em que o dinheiro é o Deus e tudo 
consegue. O domínio exercido pelos 
jesuítas e seus sequazes nás mulhe- 
res de bõa fé, que não raciocinam e 
que, por isso, julgam que seus maio- 
res inimigos desejam seu bem, não 
aprendendo, por esse motivo, a de- 
fender-se, defendendo seus maridos 
e filhos das garras aduncas dos al- 
gozes, transformados no confissio- 
nario em vitimas do sigilo sacramen- 
tai, constitue também um sério pe- 
rigo para a nossa liberdade. Ha, além 
disso, a conhecida audácia dos "con- 
tinuadores" da obra de Jesus, que 
não vacilam sequer um momento, 
quando se encontram em iminência 
de perder um palmo do terreno con- 
quistado, lançando calúnias, vomi- 
tando mentiras, burlando tudo e to- 
dos, com a vitória sempre a sorrir- 
lhes, como um acinte aos homens de 
responsabilidades sociais e, também, 
àqueles que tudo vêm, mas que apa- 
rentemente nada podem fazer para 
cessar a ascenção do "perigo negro", 
que ameaça toldar o céu brilhante 
desta grande terra com os malefí- 
cios decorrentes de uma ação exe- 
crandal 

Mas, felizmente, o povo brasileiro 
que ha centenas de anos vem sendo 
torturado pelo Jugo jesuitico, acha-se 
nesta hora, em pequena escala, é ver- 
dade, mas com entusiasmo cada vez 
mais crecente, preparando-se para 
evitar  a  asfixia  total  dos  princípios 

Ihardia   pela   manutençío dç Estado 
Leigo e da liberdade de conclencia. 

Assim  é que desponta, no  Rio de 
Janeiro, a Collgaçlo   Nacional   pr6- 

AOS AMIGOS DE 
"A LANTERNA" 

Já expuzemos nos dois núme- 
ros anteriores os motivos imperio- 
sos que nos obrigaram a publicar 
"A Lanterna" quinzenalmente, em 
caráter provisório. 

O acumulo de serviço, principal- 
mente o revisão do registro de en- 
dereços, que são muitos milhares, 
exigiu que assim procedêssemos, 
sob pena de ser prejudicada a re- 
gularidade da vida do jornal. 

Estamos apressando todo o tra- 
balho com o fim de restabelecer a 
publicação semanal. 

Para isso, precisamos da coope- 
ração urgente de todos os amigos 
do jornal, prestando-nos informa- 
ções sobre a exatidão dos endere- 
ços e, principalmente, providen- 
ciando para a remessa das impor- 
tâncias de suas assinaturas. 

Os assinantes de maneira algu- 
ma serão prejudicados, pois rece- 
berão o numero de exemplares cor- 
respondente ás suas assinaturas: 
52 por ano e 26 por semestre. 

Estado Leigo, fundada e composta 
por elementos (ie grande superiorida- 
de, que consegue, dentro de pouco 
tempo, ter organizado um núcleo de 
ligas, sub-Ugas, comitês, etc, em 
quasi a totalidade do território na- 
cional. Em São Luiz do Maranhão, 
surge o jornal "Anticlerical", tendo 
em sua direção pessoas de grande 
destaque pela campanha liberal que 
têm desenvolvido, e, enfim, reapare- 
ce no grande Estado bandeirante a 
veterana "A Lanterna", cuja direção 
está nas mãos de pessoa que, só por 
si, vale por um atestado de completa 
vitoria. 

Esses empreendimentos, embora 
não sejam tudo, demonstram clara- 
mente que a Nação Brasileira ainda 
não está, como se pensa, completa- 
mente entregue ao clero jesuitico, 
que deseja apoderar-se, pouco a pou- 
co, das inúmeras riquezas do Bra- 
sil! E...  isso já é um consolo! 

Cons61am-nos esses fatos, porque, 
com a displicência carateristica de 
nosso povo, o clero s6 poderia ven- 
cer, arrastando para o caminho do 
descrédito, da miséria, da indignida- 
de, esta terra que tão deshabituada 
se encontra, das cousas da "Santa 
Inquisição". Não contentes com a vi- 
toria, os gananciosos "representan- 
tes do Cristo", processariam a ven- 
da em leilão das riquezas do nosso 
s6lo, se é que não utilizassem o povo, 
os exércitos e tudo, para guerrear as 
demais pequenas nações, isso porque, 
com a covardia que os carãteriza, 
não teriam a necessária honradez pa- 
ra fustigar os paizes potentes nas di- 
versas armas de guerra. 

E' isso que precisamos evitar! E' 
nara que essa profecia não se realize 
jamais que devemos f ncetar a lata, 
nSo r^çnnnãn nxitt as ameaças dos 
"negros inimigos", para usurruirmos 
08 bens dcrivantes da cessação com- 
pleta das misérias atuais. 

ARISTÓFANES. 

O 
No extravagante exoticismo hu- 

mano, tudo se pode admitir, porque 
a fatalidade das crenças nos espíri- 
tos de individuos incultos, sem visão 
da crua realidade, leva-os a fechar 
todas as portas da descrença, diante 

da verdade fulgurante que se lhes 
apresenta incontestavelmente palpá- 
vel e material. Ora, sabemos que o 
batismo não proporciona bem-estar 
espiritual algum; todavia, vamos 
admití-Io para o ser humano, sob a 
infundada fantasia de pecado origi- 
nal, que os padres descobriram e idea- 
lizaram, como se tivessem feito e in- 
ventado a máquina mais útil do 
mundo, para mascarar aquela soleni- 
dade. Admitamos, sim, porque é uma 
estupidez deliciosa, na qual eles ca- 
vam uns cobres e a gente cava um 
pretexto para organizar uma festa e 
arranjar uma comadre e um compa- 
dre .. para brigar. Pois bemi bati- 
zar um ente humano que é de men- 
talidade complexa, predisposto e su- 
jeito á influencia das erradas con- 
venções sociais, faz-se um inaudito 
esforço de boa vontade e toléra-se a 
esfarrapada justificação do pecado 
original; mas batizar ranhões, vasos 
de   Bfuerra,   submarinos.     cruzadores. 

Colônia do Vaticano? 
A BANDEIRA PAPALÍNA ACIMA DO PAVILHÃO 

NACIONAL! 

O áto aírevtdo provocou protestos 
Leiam os brasileiros este telegrama, que denuncia até onde 

está chegando o atrevimento da gente que aqui age sob as ordens 
do governo do Vaticano: 

"S. SALVADOR, 5 (H.) — No palácio de residência do 
arcebispado, na praça 2 de Julho, foi hasteado no mastro 
principal o pavilhão pontifício, ficando a bandeira nacional 
em um mastro secundário. As autoridades acolheram as re- 
clamações que lhe foram dirigidas e providenciaram para que 
o pavilhão nacional fosse colocado no alto do palácio". 
Onde querem chegar os agentes do papa-rdl, chefe de um go- 

verno estrangeiro? Já julgam que o Brasil é uma colônia do Va- 
ticano! 

Até quando suportará isto o povo brasileiro? 

terra brasileira, afrontosamente, a liandeira papalina! 
A mãncebiã do 

Estado e a 
Igreja 

o governo de S. Paulo represen- 
tado no Congresso Eucaristico 

Apareceu nos jornaes a seguin- 
te noticia telegrafica a propósito da 
representação do governo de São 
Paulo no Congresso Eucaristico: 

"São Paulo, 8 — Exmo. e 
revmo. sr. arcebispo de S. Pau- 
lo. — Atendendo ao justo apelo 
dos paulistas presentes ao Con- 
gresso Eucaristico Nacional, por 
intermédio de v. exa. revdma., 
expressão inconfundivel do pen- 
samento católico de São Paulo, 
tenho a honra de comunicar que 
nomeei representante do gover- 
no junto àquele Congresso o rev. 
conego João Baptista de Carva- 
lho. — Armando de Sales Oli- 
veira, interventor federal". 

Em obediência á constituição do 
pais, esse ato não poderia ser pra- 
ticado. Mas, como agora quem 
aqui dá ordens é o papa, por in- 
termédio de seus asseclas... 

Entretanto, que fique bem cla- 
ro: quem se fez representar no 
Congresso Eucaristico foi O GO- 
VERNO DO ESTADO, para sa- 
tisfazer aos católicos, e -não o Es- 
laàZ   ue   ,J.   táUiU,   wi^'   6,'^*j/íStf 

paulistoí^em geral, pois somos mui- 
tas centenas de milhares aqueles 
que não concordamos com a ação 
do clericalismo em nosso paiz, da 
qual essa reunião ultramontana da 
Baia é uma demonstração decisiva, 
visto no mesmo se confundirem os 
representantes do governo do Va- 
ticano e as autoridades brasileiras. 

LIGA ANTICLERICAL DE 
CAMPINAS 

Uma sessão de propaganda 

Proseguindo em seu trabalho de 
propaganda, os companheiros da Li- 
ga Anticlerical de Campinas vão pro- 
mover uma sessão no próximo sá- 
bado, 16 do corrente, em que fala- 
rão vários oradores, vindo de São 
Paulo uma caravana de anticlericais 
para participar de reunião. 

O local em que será realizada essa 
sessão anticlerical será indicado por 
meio  de boletins  e da imprensa. 

ü isto pretendem os padres reduzir os homens do Brasil 

aviões de guerra, fuzis, metralhado- 
ras, espadas e bandeiras de regimen- 
tos, etc, etc, isso é demais. Batizar 
e benzer armas para matar é a mais 

ultrajante audácia ás leis de pacifi- 
cação. Lembrem-se de Cristo que 
mandou Pedro guardar sua espada. 
E como se batizar e benzer não 
bastasse, procuram atirar os homens 
uns contra outros e se exterminarem 
com as mesmas armas bentas e ba- 
tizadas por eles. Pergunto, onde es- 
tá o pecado original dessas armas? 
Possivelmente, talvez se tenha origi- 
nado das fundições e é preciso livrá- 
las dessa nódoa com o cinzel sagrado 
dos padres, sem o que não terão efi- 
ciência de extermínio e destruição. 
Pobre humanidade I Conduzida pelos 
saias negras, negras como seus in- 
tuitos, a um destino mais negro 
ainda! Não se entende como é que 
cada pessoa, possuindo cinco senti- 
dos e ainda um cérebro para pensar, 
não tenha tirado conclusões dessa 
ordem! 

José  Kairuz. 

"A LANTERNA" EM 
CAMPINAS 

A Liga Anticlerical de Campinas en- 
carregou-se do serviço de "A LAN- 
TERNA", naquela cidade, estando 
procedendo á cobrança das assina- 
turas. 

Pedimos a todos os amigos cam- 
pineiros que facilitem os trabalhos 
dos companheiros da L. A., levando 
as importâncias de suas assinaturas 
á sede social. 

Sermões âo ar livre \ 
Quantas capelas, igrejas, conventos, 

colégios e seminários contará o Bra- 
sil? Está aí um bom cálculo para os 
que se dedicam á ciência da estatís- 
tica. Sabido é, também, que as insti- 
tuições religiosas s6 se fundam me- 
diante "o seu patrimônio", que é ini- 
cialmente de um valor estabelecido, 
mas que, com o decorrer do tempo, 
enriquecem fabulosamente. 

,4s localidades que "necessitam" de 
um bispo, por exemplo, têm de lhe 
dar previamente o palácio episcopal, 
o fundo em títulos de 200 contos, e, 
também, o automóvel... Isto, para as 
localidades comuns, mas quando a 
diocese inclue uma cidade rica, a coi- 
sa muda de figura... O bispo de San- 
tos, por exemplo, consome uma im- 
portância que talvez desse para man- 
ter a Santa Casa local, em vias de fe- 
char as portas por falta de recursos. 
Para dar uma idéia do quanto se gas- 
ta com esse parasita social, basta lem- 
brar que, durante muitos anos, era 
a Prefeitura que lhe fornecia a ga- 
zolina para os automóveis, sendo des- 
?;endida tanta gazolina, fornecida no 
Corpo de Bombeiros, que uma admi- 
nistração anterior teve de contar pa- 
ra onde escorria tanta essência, sob 
pena de ficar mal vista... Ao que 
parece, no entanto, depois de expli- 
cada a origem, tudo se acomodou e a 
gazoirna ainda continuará a correr 
dos tanques da municipalidade para o 
gasto episcopal. 

Ha um caso muito interessante que 
dá idéia do espirito negocista que pre- 
side á distribuição dos bispados. Uma 
vez, o povo de Lins, com toda a de- 
liciosa candura de sua alma, de- 
sejou ter o seu bispo; para isso, com- 

prou um palácio, depositou 200 con- 
tos em nome do felizardo que para lá 
devia ir, e ficou esperando aquele di- 
vino "presente"... Acontece que, nu- 
ma cidade mais próxima, havia um 
hoteleiro que tinha comprado uma 
fazenda para vender em lotes e, com 
o fim de valorizar a mercadoria, teve 
a Idéia de estabelecer ali o bispado. 
Dito e feito. Foi á rua São Luiz, ofe- 
receu um palácio maior e um patri- 
mônio mais farto e pronto... Diante 
disso, o bispo "roeu a corda" e ficou 
na referida fazenda, emquanto o po- 
vo, de Lins, tungado, tapiado, indi- 
gnado, queria botar fogo no palácio... 
que já não era mais seu... São fa- 
tos de hontem e dali mesmo; quem 
duvidar que averigúe. 

Muito mais caro custa o cardeaL O 
primeiro custou uma fortuna que en- 
calacrou o paiz por muito tempo. O 
segundo, nem se fala. Com o que o 
paiz gasta com esse boneco decorati- 
vo (será mesmo decorativo? Eu pre- 
feria o "Manekln Piss") esta imensa 
pobreza do Brasil poderia ter mais 
cartilhas, mais pão, mais roupa, mais 
quinino para o impaludismo... 

O que tudo isto rende vai intato 
para Roma. A industria da caridade 
produz fabulosamente. Cada igreja 
em construção é uma fonte prodigio- 
sa de renda. E tudo isto de onde sai? 
Ou sái diretamente das mãos calosas 
do trabalhador ou, indiretamente, da 
bolsa do capitalista ou do tesouro pu 
blico. Tudo isto a troco de quê? De 
nada. O padre é um parasita que co- 
me por cem e não produz coisa al- 
guma. E', justamente, para manter o 
povo nesta ignorância propicia á sua 
exploração que eles se opéem ao eu' 
sino leigo e a qualquer inovação por 
onde possa filtrar um pouco de luz 
no espirito secularmente fechado das 
classes trabalhadoras, suas vitimas 
preferidas. 

JEHAN DE BOLES. 

ÇAUTEBIOS 
A RESPOSTA EXACTA 

E' na aula de catecismo: 
Um reverendo pançudo. 
Sujo, feio, carrancudo, 
Tresandando a pedantismo, 

Faz, com uma voz dura e horrenda. 
Perguntas á pequenada, 
Que responde alvoroçada, 
Numa balburdia tremenda. 

Ao fim de muita sabença 
Despendida em profusão, 
A resposta a esta questão 
O padre quer, sem detença: 

— "Meninos, que fazem, que é, 
F*rimeiro,  quando,   cedinho 
Ou tarde, pulam do ninho. 
Antes de tomar café?" 

E a garotada de truz, 
Estridente, alviçareira. 
Logo responde ligeira, 
Pois que era o sinal da cruz! 

Mas um pequerrucho esperto, 
Que  era  na turma novato, 
Faz um grande espalhafato 
E grita: — "Não está certo!" 

— Por que não? — e a classe rL 
E o diabinho, satisfeito: 
— "Eu, quando saio do leito, 
Faço primeiro xixi..." 

RAYMUNDO REIS. 
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O conluio da padralhada 
contra "A Lanterna" 

Mais associações clericais 
que nos 

Denunciámos no numero pas- 
sado os manejos que os súditos 
do governo do Vaticano estão 

desenvolvendo, no sentido de 
conseguir abafar esta voz de 
protesto contra as suas torpezas. 

Esse movimento dos elemen- 

tos ultramontanos, com o fim de 
matar "A LANTERNA", vai to- 
mando vulto, tanto em intensi- 
dade como em extensão, agitan- 
do todas as associações que obe- 
decem ás ordens de Roma. 

Na seção de Campinas da "Fo- 
lha da Manhã", de 30 de agos- 
to, apareceu o seguinte tele- 
grama: 

CAMPINAS, 29 (Da sucursal 
da "Folha da Manhã") — UM 

PROTESTO DOS MARIANOS. 

— Pelos Marianos do Curato foi 

enviado ao sr. secretario da Jus- 
tiça o seguinte telegrama: "Ma- 

rianos Curatos Catedral Campi- 
nas reunidos solidários congre- 
gados São Paulo, protestam in- 

sultos Lanterna dignidade povo 
brasileiro". 

Sempre mesquinhos estes ex- 
ploradores da ignorância do po- 
vo! E somos nós que insultamos 
a dignidade do povo brasileiro! 
Em outra parte do jornal, um 
colaborador campineiro comenta 
essa imbecilidade. 

w * t< 

Um tal Centro Operário Cató- 
lico Metropolitano, de S. Paulo, 
que tem o seu centro inspirador 
na sacristia da igreja do Braz, 
pelo seu órgão "O Operário", 
noticiou o seguinte: 

"Realizou-se no dia 18 do cor- 
rente a reunião da Diretoria do 
Centro, havendo o seguinte ex- 
pediente: — Oficio do sr. Chefe 
de Policia a propósito dum pas- 
quim anticlerical". 

verdades que aqui se divulgam 
sobre as infâmias do clericalis- 
mo, vingam-se chamando o nos 
so jornal de pasquim e gritam 
pedindo socorro á policia!. . . 

O jornal "Santuário de Sta. 
Therezinha", de Taubaté, em 
seu numero de 27 de agosto, pu- 
blicou esta noticia;  

'"Os católicos têm tomado as 
mais enérgicas medidas de repul- 

sa contra o pasquim "A Lanter- 
na", cujos ataques e calúnias ao 

clero e á igreja são os mais soe- 
zes e infames. 

Ainda na sua ultima reunião, 
a Junta Regional de L. E. C, de- 
liberou oficiar á Junta Estadoal, 
pedindo seja esta a interprete 

dos seus protestos junto aos po- 
deres competentes, pela circula- 
ção desse jornal tão atrevido e 

incompatível com a religiosidade 
do nosso povo. 

— A Congregação Mariana do 
Santuário de Santa Therezinha, 
de Taubaté, oficiou ao sr. Chefe 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»»♦»♦♦♦< 
E todavia nem uma palavra, nem 

um acionado atraiçoava as comoções 
violentas que agitavam-lhes os ânimos. 

Si os olhos profanos os estivessem 
contemplando, uma mascara de hipó- 
crita frieza abafaria até o açodado do 
anélito, velando o cintilante das vis- 
tas. 

Tanto na hora do triunfo como no 
momento do martírio esses homens, 
ou antes esses padres de pedra sabiam 
recalcar e senhoriar sentimentos fun- 
dos, imperar a paixões que o vulgo 
externaria por arrebatados transpor- 
tes. 

O geral proseguiu: 
— As cousas máximas dependem 

quasi sempre das minimas : vou ocu- 
par a vossa atenção com um assunto 
em aparência frívolo, mas realmente 
de importância incalculável para nós 
outros a quem, como membros pre- 
videntes da Ordem, corre o dever de 
ir lhe dispondo auxiliares e meios de 
ação para o trabalho do porvir. 

A filha de Lourenço Castanho Ta- 
ques nutre, conforme já vos expus, 
um afeto imenso, desses que só a 
tumba pôde sufocar: o objeto desse 
sentimento é um menino de baixa ra- 
lé, porém de uma organisação tão 
nervosa, de um espirito tão mistica- 
mente elevado, de uma propensão tal 
ao fanatismo que faz lembrar o ma- 
tador de César, ou o "apóstolo" cha- 
mado "das gentes". 

Fadada parece essa criança a tomar 
parte importantíssima no desenvolvi- 

que pedem ás autoridades 
persigam 
de Policia, protestando contra o 
pasquim anti-clerical. 

Todas as demais associações 

parochiais tiveram idêntico pro- 

ceder". 

A par dessa movimentação das 
associações ás ordens do papa, a 
sua imprensa está sustentando 
uma campanha de calúnias, de 
insultos, de torpezas, de vilanias 
contra "A LANTERNA", o seu 
diretor e os anticlericais em ge- 
ral. 

E' natural. "A LANTERNA" 
está despertando a atividade dos 
anticlericais, animando os ho- 
mens de conciencia livre para o 
combate decidido aos sequeuzes 
do governo do Vaticano. 

O sucesso do órgão anticleri- 
cal em todo o Brasil, a sua di- 
vulgação por todos os recantos 
do paiz enche-os de preocupa- 
ções, que se transformam em 
ódio. 

Perturbamos o seu socego, de- 
nun(:iamos as suas mazelas, po- 
mos em perigo o seu prestigio 
perante o povo e com isso, na- 
turalmente, não se podem con- 
formar. 

Esperneiam, pois, e como não 
confiam em seus próprios recur- 
JSOS, apelam para as autoridades, 
tecendo intrigas e infâmias com 
o intuito de ser conseguida a sus- 
pensão de  "A LANTERNA" 

Perdem o seu tempo, porém. 
Já o dissemos: "A LANTER- 
NA" não morrerá. Custe o que 
custar, este porta-voz da cam- 
panha contra as hordas do Vati- 
cano ha de ser mantido. 

Esta, estamos certos, é a von- 
tade de todos os anticlericais do 
Brasil. 

EM GRATO [CEARÁ] 
DE COMO SE VÊ QUE A IGREJA 

E'  UM   LNSTRUMENTn 
COMERCIAL 

Duvidam? Pois então leiam o tre- 
cho abaixo, de um boletim aqui pro- 
fusamente distribuído: 

"Aproxima-se o dia da festa da nos- 
sa Padroeira... 

Cheia de esperança e fé, prepara- 
se esta formosa cidade para dar o 
maior brilhantismo a essa tradicional 
festividade. 

A elite social cratense, culta e apri- 
morada vai, mais uma vez demons- 
trar a sua dedicação carinhosa á Rai- 
nha dos  Céusl 

E, o bom trajar, a decência da rou- 
pa é um carateristico da fina educa- 
ção de um povo! 

Para isso, suige como um Sói des- 
lumbrante, para onde todas as aten- 
ções se devem voltar, "A Esperança" 
casa especialista em tecidos, os mais 
finos e também a preços convidati- 
vos". 

Aí temos como a religião susten- 
tada pela padralhada é um pretexto 
para as explorações comerciafs de to- 
do o gênero. 

A festa da Padroeira (com P gran- 
de) que dá ao vigário a renda de uma 
liquidação geral, também serve de ob- 
jeto de atração comercial para a ven- 
da de tecidos a preços sem concor- 
rência .. 

Tal e qual como no balcão do pa- 
dre .. 

Lanterneiro   Nordestino. 

A Liga Paulista Pró-Estado Leigo 
em atividade 

Protesío coníra a aliaeça dos 
poderes públicos e a Igrefa 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o padre? 
SESSÃO DE PROPAGANDA 

Promovida pela Liga Paulista Pró- 
Estado Leigo, realizou-se no dia 7 do 
corrente, ás 20 horas, na rua Maria 

Marcolina, 9, uma sessão de propa- 
ganda, presidida pelo dr. Couto Esher. 

Não obstante o tempo péssimo, a 
assistência foi regular, estando pre- 
sentes  muitas  senhoras e senhoritas. 

Tomando por tema — "A luta para 
livrar o Brasil das garras do cleri- 

calismo", falou com agrado geral o 
sr. Artur Edlinger, que demonstran- 

do a ação maléfica do clero em nosso 
paiz, citando fatos numerosos, paten- 
teou a necessidade de se intensificar 
a luta contra a influencia cada vez 

maior do ultramontanismo. 
Falou também o capitão Esdras de 

Oliveira, da Liga Anticlerical Marquez 
de Pombal, de Bauru', que com gran- 
de veemência condenou a obra do cle- 
ricalismo, cuja influencia se pretenije 
firmar soberanamente no Brasil, de- 
monstrando também a necessidafle 
premente da campanha anticlerical. 

Encerrando a sessão, o dr. Couto 
Esher fez ainda algumas considera- 

ções no mesmo sentido e comunicou 
que a Liga Paulista Pró-Estado Lei- 
go vai promover outras reuniões se- 
melhantes, devendo a próxima reali- 
zar-se no dia 20 do corrente, em lo- 
cal e hora a serem anunciados. 

Uma acertada iniciativa, á qual 

prestamos todo o nosso apoio. 

EXPREiSSIVOS  TELE^ 
GRAMAS 

"General  Manoel Rabelo — Quar- 
tel General — Recife: 

A Liga  Paulista pró-Estado Leigo 
envia calorosos aplausos sua atitude e 

palavras    contra   planos   clericalismo 
no norte. 

Dr. Couto Esher, Vice-Presidente". 
*   *   * I 

Telegrama da Liga Paulista pró^ 
Estado Leigo ao Sr. Ministro dà 
Viação: : 

"Sr. Ministro da Viação — Rio.' , 
A Liga Paulista pró-Estado Leigo 

pede permissão para protestar contra 

emissão de selos oficiais da Republi^ 
ca com carateristicos e dizeres reli- 
giosos. Não ha motivo social nem pr , 
imcti, ntm Histórico''oii'"nácionarp'<i 
ra impressão de selos religiosos, de 
propaganda de uma doutrina, estando 

a Igreja separada do Estado, e co- 
memorando um acontecimento pura- 
mente religioso, produzindo no exte- 
rior a impressão vergonhosa errônea 
sobre nosso atraso". 

"Dr. Armando Sales de Oliveira — 
Interventor — Palácio Governo: 

A Liga Paulista pró-Estado Leigo 
não pode deixar sem protesto o ato 

de V. Excia. nomeando um represen- 
tante oficial de S. Paulo junto ao 
Congresso Eucaristico da Baía. 

Estando a Igreja separada do Es- 
tado e não sendo o Estado composto 
somente de católicos, porém existin- 

do muitos milhares de cidadãos de 
outras crenças igualmente respeitá- 
veis, tal ato oficial quebra a neutra- 

lidade que deve ser o cunho carate- 
ristico do governo neutro e imparcial 
e fere puros princípios republicanos 
e liberais dos quais V. Excia. é lí- 
dimo representante. Nesta época de 

congraçamento de todos os cidadãos, 
visando a paz, é grave erro político 
perturbador dessa paz lançar a discór- 

dia com o reconhecimento oficial de 
um culto contra os outros, com iguais 
direitos na lei. 

1. Dr. Augusto Pacheco, Presiden- 
te — 2. Dr. Couto Esher, Vice-Pre- 
sidente". 

A LIQUIDAÇÃO DO CLERO 
NO MÉXICO 

FECHAMENTO   DE   300 
IGREJAS 

Os jomaes do dia 10 publica- 
ram o seguinte telegrama vei- 
culemdo uma noticia de tal im- 
portância que, ao mesmo tempo 
que nos causa contentamento, 
enche-nos de preocupações: 

"MÉXICO, 9 (A. P.) — O 
governo   do México resolveu, 
repentinamente,    aplicar a lei 
anti-religiosa. Assim é que foi 
determinado o fechamento de 
300   igrejas   no   Distrito   Fe- 
deral, onde só 25 templos po- 
derão    funcionar.    Anuncia-se 
que serão    tomadas   medidas 
idênticas em todo o paiz." 
Conforme dizemos acima, esta 

noticia nos alegra,   por vermos 

que o México está decidido a se 
libertar da  chaga do clericalis- 
mo que durante tanto tempo su- 
gou as energias do paiz asteca. 

Causa-nos,   entretanto,  preoc- 
cupações, porque será certamen- 
te para o nosso paiz que virão as 
novas levas de parasitas escorra- 
çados pelo povo mexicano. 

"A Lanterna" em Avaí 
Com grande entusiasmo, fundon-se 

a Liga, Anticlerical 

Os homens de espirito livre de Avaí 
decidiram participar do movimento 
anticlerical que se vai extendendo pe- 
lo paiz e, nesse sentido, em reunião 
realizada no dia 11 de agosto, lança- 
ram as bases da Liga Anticlerical, ele- 
gendo uma diretoria provisória, que 
ficou assim constituída: 

Presidente, Agostinho Rodrigues; 
vice, Emanuel Nogueira; 1.° secreta- 
rio, Agostinho Silva Júnior; 2.°, João 
Meireles; 1.° tezoureiro, Delmiro Oli- 
veira ; 2°, José Carmo Garcia; ora- 

-(.'lüv, Geiutio E. de Aimeiüa; bibliote- 
cário, Jorge Rodrigues; diretor de 
publicidade, Hidebrando B. de Pinto. 

Comissão de Sindicância: — Antô- 
nio Alves Filho, Nobíle De Piero e 
Genciano  Macedo. 

Comissão Consultiva: — José da 
Costa, Agostinho Tozzi e Francisco 
Cândido de Lima. 

Comissão de Finanças: — Abílio 
Sucria, Júlio Pereira, Ricardo Pulchs, 
Antônio Ferraz, João Mateos e José 
Fontes  Branco. 

Comissão de Propaganda: — Joa- 
quim Fausto Prado, Antônio Domin- 
gos, Raul Nogueira, Virginio Maria- 
no, Nicanor Cândido do Lago, Eugê- 
nio Garcia Oliveira, Oscar de Morais 
Pessoa e Alfredo Atuí. 

Falou expondo os fins da L. A. o 
companheiro Abílio Sucria, que de- 
monstrou a necessidade da organiza- 
ção dos elementos anticlericais, pe- 
dindo a todos os aderentes desenvol- 
vam o máximo de atividade em prol 
do progresso do novel núcleo de 
combate ao ultramontanismo, pres- 
tando todo o seu apoio á diretoria na 
execução do trabalho de propaganda. 

Também usou da palavra o sr. Agos- 
tinho Rodrigues, presidentCj que, 
agradecendo a sua indicação, assegu- 
rou que tudo fará para que a Liga 
Anticlerical de Avaí possa sustentar 
uma ativa campanha contra esse ban- 
do de homens de saia que infestam 
o nosso Estado. 

Lanterneiro XX. 

mento e progresso da Companhia nes- 
tas plagas dos Brazís. Em primeiro 
lugar favorece ela involuntariamente 
ao plano da subversão da capitania, 
contribuindo para que se torne mais 
avesso a João Pires o animo da me- 
nina Branca; como vos disse, a sísa- 
nia entre os Pires e os Camargos por 
meio dos Castanhos é a mola real que 
díspuz para começo de ação. Em se- 
gundo plano, cumpre-me aproveitar 
esse animo impressionável que, edu- 
cado por nós, será fecundo em resul- 
tados futuros de grande alcance: é 
possível e até provável poder dar êle 
um desses taumaturgos convictos que 
arrastam os povos após si, e domi- 
nam um século. 

Com efeito, quebrado o coração do 
menino pela asfixia de seu primeiro 
amor, sua imaginação exaltada e 
doentia irá buscar na religião o ob- 
jeto de seus anceios. O jejum, o cílí- 
cio, a oração, povoando-lhe a fanta- 
sia de visões beatíficas, arrasta-lo-á 
a um estado de catalepsia exótica etn 
que o espirito, sem forças para rea- 
gir, obrará ao impulso de nossa von- 
tade. 

Tenho quasi certeza de que depa- 
rou-se-me um instrumento raro para i 
firmar o domínio futuro da Companhia ! 
no animo da população da America l 
Portugueza. Com risco de minha vida 1 
salvei-o ontem da morte, arrancan- : 
do-o ao alveo transbordado de Pira-' 
juçara: tudo empregarei para afeiçoá- j 
Io a nossos moldes. Apanhei já de seus i 

JÚLIO RIBEIRO 

O    CAPITULO 
VII 

progenítores algumas palavras que re- i 
velaram-me a intenção que têm eles | 
de fazê-lo admitir a lições sob a nos- 
sa direção; é de crer que se não tor- 
narão mister muitos esforços para 
que desde o dia de amanhã comece 
a pertencer-nos como cousa de ex- 
clusiva propriedade. Recomendo-o, 
pois, com toda a força á vossa vigi- 
lância, ao vosso cuidado. — Padre 
provincial, tendes convosco o exem- 
plar da Monita Secreta de que vos 
falei? 

O provincial sacou do seio um li- 
vro de pequeno formato, encaderna- 
do em pergaminho, e apresentou-o ao 
geral. 

— Lede alto vós mesmo o capitulo 
XIII: convém avivar em nossas men- 
tes as instruções salutares que, sobre 
o assunto ora vertente, expendeu o 
douto compilador de nossas doutri- 
nas. 

O provincial, obtemperando, folheou 
o volume, e em tom pausado e melí- 
fluo  começou: 

"De como se hão de escolher os 
mancebos que devem ser admitidos na 
Companhia, e do modo de se conser- 
varem". 

"Com prudência suma escolher-se-ão 

os mancebos de bom engenho, formo- 
sos, nobres de geração, ou ao menos 
excelentes por algum destes predica- 
dos ; e, para que com mór facilidade 
possam ser atraídos aos nossos ins- 
titutos, sejam prevenidos, com afeto 
especial: ao tempo das classes devem 
ser instruídos pelos lentes de quão 
agradável será a Deus que algum ou 
alguns deles se lhe consagrem e ao 
seu serviço, principalmente na Com- 
panhia de Seu Filho: permita-se-Ihes 
também , em havendo ocasião, que 
discorram pelo colégio; e fiquem mui- 
tas vezes entre os nossos nas horas 
da recreação, a fim de que pojico a 
pouco se nos tornem familiares: não 
seja, porém, de modo que o excesso 
de convivência se converta em causa 
de  menospreço. 

"Não se consinta que sejam castiga- 
dos pelos mestres, nem postos de par- 
ceria com outros discípulos; serão, 
porém obrigados com dádivas peque- 
nas e privilégios vários, tudo confor- 
me a idade que tiverem, sendo ani- 
mados com praticas espirituais. Ou- 
trossím, entretanto que freqüentam 
as escolas, deve-se procurar incutir- 
lhes   no  animo  que  isso  sucéde-Ihes 

Fica encerrado no dia IS do cor- 
rente o praso para o recebimento 
das  respostas. 

São numerosas as que se encon» 
tram em nosso poder e que iremos 
publicando pela ordem de recebimen- 
to. Todas, entretanto, serão publi- 
cadas. 

31 — Ora, essa! Pois eu que sou 
um camponez sei dar a respo.sta e o 
sr.  não sabe? 

Na idade média era costume quan- 
do o pai morria, os filhos vestirem- 
se de preto desde a cabeça até aos 
pés. Como agora não acontece já 
tanto assim, diminuiu o consumo da 
roupa preta, as prateleiras estão 
cheias e o padre serve para consu- 
mi-las. 

Agora,  a  Santa  Madre Igreja quer 
que surja de novo á luz a Santa In- 
quizição,  mas  eu creio que esse par- 
to seja como o da montanha de onde 
saiu   um   ratinho.   E,   nesse   caso,   os , 
padres   vão   vest'r   muito   luto,   vã,o ; 
servir  para  que  as  fabricas    tenham ■ 
que  tecer  muita  fazenda  escyra. i 

Tambau'. — João Lameiga. 
* * * j 

32 —-O padre serve para enganar ; 
dia e noite, tanto ao rico como ao i 
pobre, tanto ao juiz como ao dele- ; 
gado de policia ou ao promotor pu- j 
blico. E ninguém o prende, porque í 
as armas de que usa são santas e | 
sagradas, segundo ele afirma e como j 
tanta  gente   faz   semblante   de   crer.   I 

Serve para vender óstias e sacra- ; 
mentos e aquele que não entregue i 
a bolsa, será ameaçada com o infer- | 
no ou o purgatório. ■ 

Serve para ameaçar os pobres dia- | 
bos  com  os  raios  da  excomunhão.      ! 

Serve  para  parasitar  como  o  cho- ' 
pin  no  lar  dos  outros  e  para  andar 
vestido de mulher como se fosse car- 
naval o ano inteiro. 

Olímpia. — João Rodrigues Lopes. 
* * * 

33 — Para atrofiar o cérebro dos 
ignorantes, principalmente das crian- 
ças. Para ter a vil pretensão de ser 
de Deus procurador. Para mestre 
da mendicância, e em suas orgiacas 
festas pagas dar trabalho á policia, 
pois nessas ocasiões, a entrada é 
franca para toda espécie de ' crimes 
vergonhosos! Para trazer ao lar a 
discórdia, a superstição e roubar dos 
pais as filhas, entregando-as aos 
prostíbulos ! 

Para contribuir para o embrutecí- 
mento da Humanidade, tornando-a 
quasi antropófaga. Para fazer de 
Deus um ser sem poder, vingativo, 
parcial, injusto, e sujeito a ele. Para 
arruinar um paiz com sua interven- 
ção na política, resultando daí, guer- 
ras, homicídios, etc. Para dar exem- 
plo de OLiüsiàade, e saber da vida de 
outrem, principalmente, os segredos 
das moças, afim de conhecer o meio 
como deverá agir na execução de 
seus sinistros desejos, seus planos 
ignóbeis. Para um dia os nossos su- 
cessores, por meio da historia, co- 
nhecerem a luta que tivemos de sus- 
tentar e a opressão que tivemos de 
sofrer dessa casta de gente, e eles 
se horrorizarem, como os incautos se 
horrorizam com o diabo ou demônio 
que eles pregam. 

Monte Aprazível. — Sebastião Di- 
nart. 

34 — Os padres servem para cai- 
xeiros de balcão, porque tjeem bas- 
tante habilidade para fazer propa- 
ganda das suas mercadorias, como se- 
jam: missas, procissões, casamentos, 
batizados,  e  outros  artigos de  luxo. 

Servem para embelecar a Huma- 
nidade, trazendo-a no maior obs- 
curantismo com esse grande estoque 
de mentiras, livres de impostos e de 
licenças e de alfândegas, sempre re- 
cebendo  e  nada pagando. 

Servem para receber dinheiro a 
troco de fumo, de nuvens, de rezas, 
de conversa fiada, três vezes nove, 
27.   noves   fora  nada. 

S.  Carlos. — Francisco Garcia. 
* * * 

35 — 0 padre podemos compará-lo 
com o verme dos defuntos. E' aos 
poucos que ele nos vai deglutindo. 
O padre serve para dar o máu exem- 

por Inspiração Divinal, como a pre- 
destinados para a Companhia. 

Em outras ocasiões, com especiali- 
dade em prédicas, sejam aterrados 
com a perspetiva da condenação eter- 
na, si desprezarem a vocação de Deus. 
"Pedindo êles com instância para en- 
trarem na Companhia, dilate-se-lhes a 
admissão em quanto se mostrarem 
constantes; "si esfriarem, porém, e de- 
rem a entender que se querem mu- 
dar, logo no mesmo instante sejam fo- 
mentados por todos os modos "para 
que o não façam". 

"Admoeste-se-lhes com eficácia que 
antes de estarem admitidos a nem um 
familiar seu, nem siquer aos pró- 
prios pais declarem a vocação que 
sentem, porque si vier alguma ten- 
tação de voltarem atrás ficarão to- 
dos bem, assim êles como a Com- 
panhia : e, si a tentação fôr por êles 
vencida, terão ensejo sempre de leiji- 
brar-se da vocação, sendo então con- 
tados quando já noviços, ou depois 
de terem proferido "os votos sim- 
ples". 

"E, por isso que ha grandíssima di- 
ficuldade em aliciar os filhos dos gran- 
des e nobres senhores quando sob o 
pátrio poder, porquanto os pais sem- 
pre os induzem a que lhes sucedam 
nos ofícios e morgados, procurar-se-á 
persuadi-los (melhor será que seja 
por via dos amigos dos mesmos país) 
a que peçam para ir estudar em ou- 
tras províncias e em universidades re- 
motas,  cujos  professores  devem ser- 

plo á Humanidade. Um povo depois 
de civilizado, e depois de conhecer 
a fundo a historia dos padres, isto é, 
as heresias e a Inquisição, conside- 
ra-os como a gente mais baixa que 
pode  haver. 

Pela Inquisição podemos ver a bar- 
baridade de que são dotados! Cora- 
ções de pedra, muitas vezes puniam 
os inocentes, e os obrigavam a dizer 
o que não tinham dito, mandando-os 
á fogueira. Atualmente, aqui no Bra- 
sil, infelizmente, ha pessoas que não 
conhecem o perigo destes depaupe- 
rados corvos pretos. A padralhada na 
verdade, apesar da sua influencia 
atual, seguirá numa decadência for- 
midável, quando vemos que anterior- 
mente os nossos antepassados julga- 
vam os padres iguais aos santos. Os 
padres só servem de professores para 
encher de treva a cabeça dos igno- 
rantes e beócios. Talvez, futuramen- 
te, imitaremos á Espanha, fazendo 
desaparecer, por completo, de nossa 
terra estes miseráveis  sangue-sugas. 

Ibirá. — Vitor. 
* * * 

36 — O padre serve para man- 
ter o povo na mais crassa imbeci- 
'idade, o que, aliás, não é privilégio 
da religião católica. Os homens que 
cultivam a moral pura, reconfirmada 
pelo Cristo, jamais deveriaiji con- 
sentir na profanação de confundir-se 
o Cristianismo com religião católica. 
O padre serve de prova que católico 
é sinônimo de hipócrita, de fingidos. 
Serve para aquilatr-se da cultura de 
um núcleo, social, porque onde se cul- 
tive as verdadeiras moral e caridade 
cristãs, não encontram viveiro es- 
ses sevandijas, vampiros das energias 
da Humanidade. O termo final de 
uma existência qualquer, seja de um 
sistema planetário ou de uma simples 
cadeia, vaticina-se por uma expan- 
são de energias: a expansão clerical 
prpmoniza o Necator para a vermi- 
nóse   católica   apostólica   romana. 

Colina. — J.  H. Fernandes. 

37 _ O padre serve para inverter 
a verdade em mentira, o preto em 
branco, . o'belo em horrível, a ino- 
cência em crime, a luz em trevas. 
Tudo quanto ele faça e diga, é sem- 
pre com o propósito malévolo e trai- 
çoeiro de tudo deformar e desfigu- 
rar para de tudo tirar partido, pro- 
veito,   interesse  e  vantagem. 

Rincão. — Progresso Montezino. 

♦ ♦♦»»»♦■»♦♦♦♦♦♦♦♦* 
REUNIÃO  MAÇONICA 

A Loja Capitular Quintino Bocaiú- 
va, desta capital, promoveu uma ses- 
são solene comemorativa da indepen- 
dência do Brasil, que se realizou ás 
20,30 horas, no templo da rua Taba- 
tinguera, 37-A, com a presença de 
numerosas famílias, revestindo-se o 
ato de grande animação. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

pingos de Agua-Benla 
o PADRE 

Quem usa chapéo "sui generis"? 
quem veste saia comprida 
com larga faixa á cintura? 

— O padre...  curai 

Quem vive á custa do povo, 
sem  produzir coisa alguma? 
quem não tem pátria e familia, 
mas não dispensa a comadre? 

— O padre! 

Quem passa por  puritano, 
mas vive  na hipocrisia? 
quem furta pVa o Vaticano 
sem cão achar que lhe ladre? 

— O padre! 

Quem empobrece o paiz 
e  produz  calamidade? 
quem sonha viver feliz 
á nossa custa, 6 compadre? 

— O padre! 
Santos — Agosto — 1933. 

QAUCHO DE SANTANA 

lhes gabados pela excelência do saber 
e do método de ensinar: conseguido 
isto, será dado logo aviso aos prela- 
dos e superiores da qualidade e con- 
dições dos tais, para que os conci- 
liem e tragam ao afeto da Compa- 
nhia com certeza e mór facilidade. 

"Quando chegarem a idade mais 
crescida serão levados a fazer alguns 
exercícios espirituais, pois que por es- 
te meio tem-se obtido ótimo resulta- 
do na Alemanha, na Polônia e em 
varias outras partes: lançar-se-á tam- 
bém mão de perturbações, conforme 
a índole e circunstancias da pessoa, 
ajuntando-se provas e exemplos do 
mal que surtem as riquezas, para que 
não seja desprezada a vocação, sob 
pena de condenação eterna. 

"Quanto aos pais; com o fim de que 
condescendam, sem apresentar difi- 
culdades, com os desejos que manifes- 
tam os filhos de entrar para a Com- 
panhia, dè-se-lhes a entender a su- 
perioridade dos nossos estatutos so- 
bre os das outras religiões; mostre- 
se-lhes que por meio deles temos flo- 
rescido em doutrina, inteireza e esti- 
mação entre todos; fale-se-lhes da 
honra e aplauso que os homens, em 
geral desde o maior até o minimo, 
tributam á Companhia; re!ate-se-Ihes 
o grande numero de príncipes e po- 
tentados que conosco e sob a nossa 
direção têm vivido e morrido santa- 
mente. 

(Continua) 
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E' intuito da padrezia, como sabem 
todos os homens que ainda são 

senhores de um palmo de inteligência, 
escravizar o melhor possível a todas 
as conciencias. Desgraçadamente, não 
lhe falta, para atingir, em parte, ao 
seu desideratum, uma boa verve ins- 

piradora de mil e um recursos, de mil 
e um  "trucs"  os mais engenhosos. 

E' que a padrecada reúne os tos- 
tões que apanha a este e àquele in- 

feHz e com eles estuda, aprimora, 
aperfeiçoa os meios de melhor e mais 
seguramente iludir e embaír o povo. 

Assim, muitos coitados pagam pa- 

ra ser vilmente explorados e engana- 
dos. Certo, não o fazem com essa 

intenção, mas, desafortunadamente, 
traídos como são em toda a linha, é, 
sem mais nem menos, isso que sem- 
pre  acontece. 

Como são beocios e estúpidos os 
que acreditam na pureza desses ton- 
surados despudorados e cínicos, atri- 
buindo-lhes um papel que estão lon- 
ge, mas infinitamente longe, de des- 
empenhar, numa sociedade cada vez 
mais decadente e corrupta e que 

ameaça, de um instante a outro, sos- 
sobrar no oceano das próprias enfer- 
midades  morais 1 

Admite-se, tolera-se, suporta-se 
que um homem do século XIV ou 

XV haja caído no conto do vigário 
do bando de tonsura e roupeta, mas 
que homens de hoje, vivendo o sécu- 
lo das luzes, e a par de todos os seus 
manejos, se deixem ainda ludibriar 

e escarnecer por falsos adeptos da 
paz e da concórdia geral, é coisa que 
brada aos céus e não encontra éco 
que o justifique. 

Não estão patentes aos olhos de 
todos as atitudes habituais do clero 
em face a todas as calamidades que 
abatem e agoniam o gênero humano? 
Porventura, as guerras que se desen- 
cadeiam, de tempos a tempos, com o 
consenso dos padres, não são um 
atestado insofismável do desamor, do 
descaso com que cuida dos interes- 

ses dos homens, especialmente, notai 
bem!, especialmente dos pobres, a 
quem tanto as guerras prejudicam e 
desgraçam? 

Não têm a!iua os intrujões. Como 
podem estes desgraçados compreen- 
der o sinistro, o horrível das guerras 
e das revoluções, si nem ao menos 
conhecem o afeto de pais e de espo- 
sos, alheados como vivem de todas 
as peripécias conjugais? Que autori- 
dade, que força moral' pode ter esta 
gente para ditar leis e dar conselhos, 

si lhes falece a experiência, mãi de 
todas as mais belas e grandes inicia- 
tivas? 

Nem os faltos de instrução igno- 
ram a repercussão dolorosa que tem, 
sobre a vida humilde e simples das 
camadas pobres da humanidade, os 
conflitos bélicos que a padralhada 
aplaude e estimula, de quando em 
vez, impulsionada (e isto é impor- 
tante para todos) pela mola do inte- 
resse próprio. Só a igreja, só o clero 
se mantém  "ignorante"... 

Impassível a tudo, como que escar- 

necendo dos próprios desígnios, não 
se vexa, não se peja, não se enver- 

gonha de atirar irmãos contra ir- 
mãos, em lutas de extermínio, em 
pavorosas carnificinas que enchem o 
espaço dos gemidos lancinantes dos 
moribundos e feridos e do choro con- 
vulsivo e desesperador de pobres or- 
fãozinhos e viuvas! O bando negro 
não titubeia, não vacila em cobrir a 
terra de mutilados e cegos e espa- 
lhar o luto, a desolação e a dor por 
todos   os   recantos! 

E é a Igreja de Cristo! E age co- 
mo mandatária de Deus! E' Deus 
que ordena a chacina I Deus é bom, 
é justo, é infinitamente misericordio- 
so  . .  mas é um bárbaro! 

Como pode um homem, por muito 
medíocre e obtuso que seja, aceitar 
tantas monstruosidades como obras 
de inspiração divina? O que terão 
esses infelizes na cabeça : miolos, pe- 
dras? . .. 

E' o que é : a igreja transtorna por 
completo a conciencia e a mentalida- 
de dos homens. Mutila-os, espiritual- 
mente falando. Deforma-os para to- 
das as verdades e razões. Inocula-lhes 

no espirito o virus da imbecilidade que 
os torna, á medida que se fazem mo- 
ços, escravos perpétuos do Vaticano, 
verdadeiros soldados da clerezia, in- 

diferentes a tudo, a todos os esbu- 
Ihos como a todas as fraudes, agindo 

automática e exclusivamente em pro- 
veito do papa. 

Deixam de ser homens livres, con- 
cios dos seus deveres e direitos em 
face da coletividade. 

Faz pena, enche de tristeza ao nos- 

so coração ver o estado a que se re- 
duz um pobre diabo "catequizado" 
pela igreja. Não é mais dono de si. 
Não tem mais vontade própria. E' u'a 
machina clerical. Torna-se proprieda- 
de do clero, que dele se utiliza como 

lhe convenha. O desgraçado perde os 
olhos, tanto os da cara como os do 
espirito e é, então, o que se pode 
chamar, á católica romana, uma 

"ovelha perfeita". Adeus liberdade! 
Adeus tudo! Presta-se a todos os ri- 
dicülos possíveis e imagináveis: tanto 
carrega a cruz como empunha a es- 
pada, amando e odiando ao mesmo 
tempo, sem indagar jamais a si mes- 

mo, á sua conciencia, se age com ou 
sem dignidade, se serve á humanida- 
de ou á padralhada, tal a cegueira 
por que se acha dominado e que tan- 
to nos faz lembrar os fanatizados de 
Canudos. 

Aqui, o mal. Não precisamos repe- 
ti-lo. Forma-se desde logo um mundo 

de tolos, que por sua inócuidade, e 
incapacidade de ver e entender os fa- 
tos, constitue a garantia suprema de 
todos  os  abusos  e desmandos. 

Este o escopo da velha política do 
Vaticano. 

Não se trata, como ha ingênuos 
que ainda acreditam, de implantar na 

terra o suspirado regime da igualda- 
de e fraternidade, aspiração máxima 
dos cristãos nos primordios de sua 
existência. Trata-se, já agora, quan- 

do nada se salva da depravação que 
lavra por todas as partes e institui- 
ções, de assegurar privilégios e posi- 

ções conquistadas á sombra de ínfi- 
mos e vergonhosos processos. 

A igreja afundou-se nas trevas do 
mais desenfreado e sórdido egoismo. 
Combatendo a principio a usura, 
insurgindo-se contra os empréstimos 
a juros (vejam só que mudança ex- 
traordinária se operou de então para 
cá nos seus costumes), benze e aben- 
çoa hoje, com desfaçatez inaudita, a 

todas as formas de exploração do ho- 
mem pelo homem, não mais proibiu^ 

do, não mais reprovando a usura, 
mas praticando-a até, pois acumula 
ouro sobre ouro e detem-no, bem 
guardadir.ho tudo, nas burras do Va- 
ticano, emquanto (como é triste di- 

ze-lo) milhões de bocas, milhões de 
mártires experimentam, em todos os 
cantos do mundo, todas as modali- 
dades da fome e da miséria! 

E ensinam os tartufos, nos seus li- 
vros, que dizem santos, que se deve 
repartir com o próximo aquilo que se 
possue. 

O que quererá dizer "próximo", na 
giria dessa gente? 

Quanta mentira! E saber que se 

queima tanto trigo, tão preciso aos 
que tombam vitimados pela inani- 
ção ; tanto gado queimado só pelo in- 
teresse de altear o custo dos produ- 
tos, num desafio perene á mendici- 
dade e á penúria; e não se anula o 

padre, único elemento inútil por de- 
finiçTiO, e não se livra a humanidade 
dessa sua maior e mais purulenta 

chaga! 
De que nos vêm adeantando, ao 

mundo todo, os ensinamentos jesui- 
ticos? De que nos servem, se nenhu- 
ma influencia exercem sobre o cará- 
ter dos que respondem, em todos os 

paizes, pela situação mundial? Não 
vemos o fracasso de todas as confe- 
rências tendentes a um acordo ge- 
ral? Não é de nosso conhecimento a 
desharmonia, a falta de inteligência 

qijc existe entre todas as nações do 
globo, impelidas sempre pelo movei 

imico: o dinheiro? Todos os entendi- 
mentos, que se intentam fazer, para 
arrancar o mundo ao estado miserá- 
vel em que ora se acha, com uma ci- 
fra nunca sonhada de desemprega- 
dos e mal remunerados de toda a sor- 
te, não resultam infrutíferos e não 
terminam quasi sempre por uma 
maior e mais profunda antipatia en- 
tre os governos, que outra coisa não 
são senão os legítimos representan- 
tes da plutocracia insaciável? Onde, 
pois, em tudo, a mais ligeira parcela 

do chamado espirito do cristianismo, 
tão fartamente distribuído ás carra- 
das pela igreja e que deveria condu- 
zir os homens à igualdade e á frater- 

nidade? E emquanto isso, não so- 
frem os povos? Não gemem as mul- 
tidões? 

E quantos ministros, e quantos di- 
plomatas e quantos forjadores de leis 
não batem diariamente no peito e 
não exclamam: "Eu sou católico!" 

Para eles, muito ao contrario do 

que imaginam certos papalvos, o 
mundo se resume neles, nos seus la- 
res e na sua caderneta de banco. 

Aos domingos, vemo-los como en- 
tram respeitosos nos templos, como 
se curvam reverentes ante as ima- 

gens, como se persignam de alto a 
baixo, repassados de ternura, com 
uma religiosidade quasi comovente. 
E' assim que se exibem àqueles a 
quem precisam fazer crer que tam- 
!)em amam e se submetem ao mes- 
mo Deus. E idiotas ha que os le- 
vam a sério! 

Cá fora, porém, terminada a mis^ 
sa, passada aquela ondazinha de hi- 
pocrisia, são os senhores doutores, 
de fraque e colarinho engomado, com 

aquele orgulho que todos lhes conhe- 
cemos, esquecidos de Deus e do Dia- 
bo, mas com o pensamento fito no 

dia de amanhã, nos "cobres" que hão 
de ganhar, seja como for, sacrifican- 

do ou não a humanidade inteira ás 
suas conveniências. 

Em resumo: o mundo já se acha 
bem impregnado do tal espirito ca- 
tólico e os resultados aí estão, ás 
vistas dos que querem vêr e não cos- 

tumam aceitar gato por lebre. Nada 
fez a igreja senão paralizar todas 
as conciencias na indiferença do que 
sucede de grave e de anormal pela 

terra. Homens da maior responsabi- 
lidade, notórios pelo seu saber e pe- 
los cargos que ocupam, dentro mes- 

mo do regime da chicana, não se têm 
cansado de afirmar que a crise que 
atravessamos é menos uma crise 
econômica do que uma crise moral. 

Anda isso nos lábios de muitos fi- 
gurões da moda: "A crise, é crise de 

moral!". E o é sem duvida. Crise de 
vergonha! Crise de dignidade I Crise 
de Justiça! Crise dos mais nobres e 

elevados sentimentos de humanidade! 
Crise que marca a decadência de to- 
da   uma   civilização   construída  e   ci- 

Hostias amargas 
Os jornais católicos, ou dizendo 

melhor, clericais, são ricos nestas 
coisas: 

"Nossa Senhora de Lujan 
foi nomeada padroeira do Con- 
gresso Eucaristico Internacio- 
nal que se realizará em Bue- 
nos Aires de 10 a 14 de outu- 
bro de 1934". 

O mais leve raciocinio da parte 
dos católicos leva-los-ia a nos em- 
prestar inteira solidariedade em 
nossas afirmações de que a sua re- 
ligião é arte diabólica de uina ca- 
marilha com ramificações interna- 
cionais, cujo supremo chefe consti- 
tue uma aberração histórica em 
nosso século e que só se pode jus- 
tificar pelo maquiavelismo da po- 
lítica. 

Nossa Senhora nomeada! Como 
admitir a razão humana um carro 
andando adiante dos bois? Ou será 
que a éra da eletricidade, do avião 
e do radio transformou o homem 
em mais poderoso do que a divin- 
dade? Raciocinai sobre essa coisa 
ridícula, ó católicos! Já não é a di- 
vindade quem nomeia, mas os pa- 
dres. Com certeza essa Nossa Se- 
nhora de Lujan gosa de grande 
prestigio para ser eleita padroeira 
de um, congresso que reunirá a bis- 
palhada de todos os países onde a 
camarilha clerical conseguiu infil- 
trar-se, para nomear mais santos e 
mais nossas senhoras, afim de com 
maior facilidade explorar os povos. 
E' a tática clerical. Estuda as su- 
perstições e adata as tendências dos 
povos para certos mitos, encampan- 
do-os para seu proveito. 

E quando não os encontra na 
mente dos crédulos, engedra-os. 
Assim, é que a Nossa Senhora da 
lenda é uma única, mas ela toma 
miriades de formas, conforme, as 
conveniências clericais e vem aí 
com os nomes de: Nossa Senhora 
Auxiliadora, Aparecida, Acherapi- 
ta, do Carmo, do Rosário, do Par- 
to, dos Remédios, das Dores, da 
Renha, da Bôa Morte, das Lagri- 
mas, dos Navegantes, dos Aflitos, 
etc, etc. E quando essas não ser- 
vem a reterminado pais, que por 
elas não sentem os seus crentes bas- 
tante fé, cream as que satisfazem 
o patriotismo do povo desse país, e 
então vêm- com os nom-es de Lour- 
des, da Casaluce, etc, explorando 
assim- o regionalismo desses povos. 

Mas, quando é preciso ir além, 
ainda crêam santos e nossas senho- 
ras para explorar o sentimentalis- 
mo religioso dos componentes das 
variadas profissões, e então vemos 
até onde vai a astucia clerical com 
a creação de uma Nossa Senhora 
da Pena, para que os jornalistas e 
os escritores também possam cair 
na rede de seus negócios. 

Como se vê, pois, os santos e as 
nossas senhoras não passam de ar- 
tigos de comercio para explorar a 
credulidade dos povos. 

GAVRONSKL 

mentada   sobre   os   maiores   erros   e 
abusos! 

Os padres não desmentem esta de- 

cadência. Mas têm ainda a petulân- 
cia de propor que se cure o mal com 
o próprio mal, isto é, que se com- 
batam os malefícios do catecismo com 
o próprio catecismo, como si possí- 
vel fosse estabelecer-se a menor som- 

bra de comparação entre o veneno 
das  cobras  e o do catecismo. 

Mas o catecismo é o veneno dos 
venenos! Acabar com éle, eis o que 
urge. Eis o caminho. 

E nós não nos descuraremos des- 
se dever. Lutaremos até o ultimo 

alento dos nossos corações por ex- 
tingui-lo. O mundo reclama justiça, 
quer justiça, e só justiça. Precisa- 
mos de uma pléiade de homens e não 
de um rebanho de ovelhas. Queremos 

seres raciocinantes e não irracionais 
e  irresponsáveis. 

Brasileiros! Trabalhadores de todas 
as partes desta grande pátria, homens 

e mulheres de brio, que ainda não 
perdestes o senso da verdade e ten- 
des a alma livre de superstições e de 
bobagens, meus bons compatriotas, 
unamo-nos todos, sob o mesmo estan- 
darte do anticlericalismo, pela segun- 

da e verdadeira emancipação politi- j 
ca do Brasil! 

Não hesitemos: Guerra ao Vatica- 

no! Abaixo com as mistificações e os 
embustes que nos achincalham e ani- 

quilam ! Façamos respeitada a mais 
bela conquista de um povo: a sua li- 
berdade de conciencia. 

Tudo pelo Brasil livre de todas as 
tiranias! Tudo pela nossa segunda in- 
dependência ! Guerra, portanto, ao 
clericalismo, sustentaculo do regime 
do crê ou morre!" 

XISTO  LEÃO. 

MATÉRIA QUE FIGA 
Estamos de posse de uma boa por> 

ção de originais, artigos, notas, cor- 
respondências e matéria destinada a 
todas as seções habituais de "A Lan- 
terna". 

A tudo iremos dando publicação, 
tendo preferencia, naturalmente, os 
trabalhos que se prendam a assuntos 
de atualidade. 

E' tão grande a necessidade pre- 
sentemente de um jornal do caráter 
de "A Lanterna", que somente com 
a sua publicação diária poderíamos 
tratar de todos os acontecimentos 
que empolgam a atenção geral. Con- 
tentemo-nos, porém, por enquanto, 
com restabelecer o seu aparecimen- 
to semanal, para isso, contribuindo 
todos com as importâncias de suas 
üEc aturas, divulgando o jornal e 
conseguindo-Ihe novos assinantes. 

A todos que queiram escrever para 
o nosso jornal pedimos que tenham 
bem em conta o seu caráter, isto é, 
que "A Lanterna" é um jornal de 
combate ao clericalismo, interessan- 
do aos anticlericais de todas as ten- 
dências. 

Devem evitar as divagaçOes, tra- 
tando de preferencia de assuntos de 
atualidade, que são tantas e tão cho- 
cantes. 

O jornal deve ser interessante pela 
variedade de sua matéria, vivo, pal- 
pitante, em linguagem elevada, em- 
bora enérgica, tudo em artigos ou no- 
tas o mais concisas possíveis, pois os 
trabalhos longos tornariam a folha 
pesada e sem atrativo. 

Contamos nesse sentido com a co- 
operação de todos. 

IMPRESSIONANTE 
DESASTRE 

QUANDO    IAM    CUMPRIR   UMA 
PROMESSA, 18 PESSOAS CAÍRAM 
AO MAR E FORAM DEVORADAS 

PELOS TUBARÕES 

"S. LUIZ, 5 (H.) — Afim de assis- 
tir ás festas realizadas em São José 
de Ribamar, seguiram de Joroçatuba 
com destino a esta capital vinte pes- 
soas, que utilizaram para o transpor- 
te uma canoa. 

Ao chegar a cerca de três léguas 
de São José de Ribamar, em alto 
mar, a embarcação virou, morrendo 
afogadas 18 pessoas, doze homens e 
seis mulheres. Os dois sobreviventes 
relataram que os tubarões atacavam 
e devoravam alguns dos companhei- 
ros   que   soltavam  gritos   lancinantes. 

Disseram que os viajantes iam cum- 
prir uma promessa feita a um santo 
milagroso, para o qual uma menina de 
doze  anos  levava uma vela, 

Não tendo aparecido nenhum ca- 
dáver, conclue-se que todos tenham 
sido devorados pelos tubarões." 

Esse fato doloroso não pôde deixar 
de chocar o nosso sentimento de so- 
lidariedade humana, associando-nos á 
grande dôr que atingiu as famílias 
das vitimas de tão horrível desastre. 

Não podemos, entretanto, deixar 
sem registro mais essa demonstração 
da influencia danosa do padre, que 
vive a incutir na conciencia do povo 
sem instrução os absurdos dos mila- 
gres, com a obrigação do cumprimen- 
to de promessas, inexgotavel fonte 
de renda para a igreja. 

Aí temos a conseqüência: um gru- 
po de crentes nessas parvoices arro- 
ja-se ás fúrias do'mar em frágil ca- 
noa, confiante na proteção dos tais 
milagres e acaba servindo de pasto 
aos  tubarões! 

Mesmo assim, os padres continua- 
rão a pregar o poder dos milagres e 
os pobres crentes não deixarão de 
acreditar em suas intrujices e de en- 
cher os cofres da igreja... 

Lanterna Mágica 
Deus, o bom Deus das alturas, em 

cujo nome a santa madre igreja der- 
ramou devotamente tanto sangue e 
reduziu a churrasco centenas de mi- 
lhares de ímpios, já não se contenta 
simplesmente com as orações dos 
fieis. 

Deus, leitores amigos, exige tam- 
bém o concurso do dinheiro para que 
a obra das santas missões possa di- 
fundir-se por outros recantos do glo- 

bo ainda não assolados pelo venda- 
va! irresistível da heresia, como está 
sucedendo na Europa e em alguns 
países da America. 

Quem no-lo diz, quem assim o ga- 

rante e afirma, é um padre católico, 
o rev. Dictino de Ia Parte, diretor 

regional em S. Paulo da chamada 
"Obra das  Missões  Católicas". 

Ouçamo-lo  e  regalemo-nos : 

"Deus que governa o mundo 
"com sabedoria infinita, assim 
"como exige o concurso das ora- 
"ções de todos para a difusão do 
"Evangelho, EXIGE também o 

"concurso do DINHEIRO, por- 
"que, 

acrecenta o piedoso tonsurado: 

"... os navios não levam os mis- 

"sionarios gratuitamente, nem es- 
"tes são transportados milagro- 
"samente por uma mão invisível 
"como o apóstolo S. Fehpe, nem 
"se alimentam prodigiosamente 
"como o profeta Elias no de- 
"serto". 

"Estes milagres Deus os espe- 
"ra da caridade dos fieis", etc, 
etc. 

Diante desta tirada, mixto de pie- 
dade e de heresia, a nossa pena tre- 
me, o nosso espirito perturba-se e as 
mais temerosas interrogações se le- 
vantam diante de nós. 

Será que Deus, abdicando da sua 

eterna realeza e da sua clássica oni- 
potência, podendo, por um simples ato 
da sua vontade, subverter o universo, 

provocar os mais tremendos cataclis- 
mas, reduzir a nada o que do nada 

tirou — renunciou a essas prerogati- 
vas divinas e já não pode, como nos 
tempos bíblicos, reproduzir as mais 
extraordinárias  façanhas? 

Será que Deus, humanizando-se, 
envergou a sotaina de padre e já não 
pode realizar o modestíssimo milagre 
de transportar e alimentar gratuita- 
mente os seus reverendissimos minis- 
tros ? 

Sim, porque exigir dinheiro em no- 
me da caridade é, por enquanto, uma 
especialidade essencialmente padres- 
ca, exclusão feita dos mendigos. E se 

Deus espera milagres dos fieis, ou an- 
tes, do dinheiro dos fieis, é que evi- 
dentemente Deus não é Deus e sim 
um refinado espertalhão de batina. 

Ou será que esse mesmo Deus, to- 
do poderoso, já não protege a sua 

igreja predileta reeditando para sua 
maior gloria (dele e da igreja) os 

mesmos feitos maravilhosos pelos 
quais, naquele remotíssimo passado, 
mãos invisíveis transportavam os 
seus eleitos, arrebatavam-nos-em car- 
ros de fogo e os alimentavam prodi- 
giosamente como sucedeu aos he- 

breus no deserto e a diversos pro- 
fetas? 

Mas se Deus já não protege os 
seus ministros é que estes se tem 
havido tão deploravelmente na inter- 
pretação da sua doutrina e deturpa- 
ram-na de tal maneira, que êle achou 

mais acertado retirar-lhes definitiva- 
mente  o  seu  apoio. 

Sabíamos que Deus era ávido de 

orações, de genuflexões, de homena- 
gens e extremamente sequioso do 
sangue dos que, num gesto de alti- 
vez, o não adoravam em atitudes de 
rojante humildade. Sabíamos também 
que Deus, principio eterno de todas 

as maravilhas e de todos os milagres, 
a um gesto seu poderia subverter to- 
da a humanidade a seus pés, evitan- 
do assim que este miserável planeta 
se convertesse cm teatro das mais he- 
diondas carnificinas, só porque uns o 
adoram de uma maneira ao passo que 
outros o incensam diversamente. 

O que, positivamente, não sabíamos 

e causa-nos o mais legitimo espanto 
é que Deus esteja agora a pedínchar 
dinheiro e a esperar que as ovelhas 

façam milagres. .. monetários para 
que os seus ministros reduzam ao 
evangelho os pobres selvícolas de ou- 
tras  terras. 

Ora, sendo Deus o mais diretamen- 
te interessado em propagar a sua 
doutrina, nada mais natural, nem mais 
consentaneo do que êle, por si ou por 

seus taumaturgos, reencetar os mila- 
gres necessários para que a sua igre- 
ja não sinta as tristes aperturas da 
necessidade e que a obra dos missio- 

nários que, afinal de contas, é a sua 
própria obra, não sofra as contingên- 
cias de entraves que prejudiquem a 

difusão do evangelho de seu dileto 
filho N. S. Jesus Cristo que, para to- 
dos os efeitos, também é Deus. 

Assim, pois, o .nosso bom pai ce- 
lestial, salvo melhor aviso, poderia 

muito bem arrebatar, gratuitamente 
já se vê, os seus reverendos minis- 

tros num turbilhão de nuvens negras 
para as suas missões nas longínquas 

paragens gentilicas e lá sustenta-los, 
se não conkr-fez aos hebreus e ao 
profeta Elias, pelo menos mais mo- 
destamente, como a Ezequiel, tudo 

de conformidade com o capitulo IV, 
ver. XII do livro deste interessante 
profeta. 

ORLANDO. 

PADRE   QUE   MANDA 
ASSASSINAR 

"MARIANA, 20 (Serviço especial 
d'"A NOITE) — O padre Semim, vi- 
gário da paroquia de Acaíaca, neste 
município, prevalecendo-se da capa da 
Liga Católica, vem usando e abusan- 
do da igreja e do púlpito, para insur- 
gir-se contra seus próprios paroquia- 
nos, por questões de partidarismo po- 
lítico. Nesse sentido, já se pediu pro- 
videncias a D. Helvécio, arcebispo, 
mas a reclamação não produziu efei- 
to. Hontem, os capangas do padre 
Simim assassinaram, em Acaíaca, o 
sr. José Lucas de Oliveira, homem 
trabalhador,  honesto e pacato". 

E aí tem como um sacerdote da 
igreja segue o mandamento: "Não 
matarás" ! 

Quando o povo empunhará o láte- 
go e escorraçará a todos esses intru- 
jões? 

A tiara do Papa 
"A tiara do Sumo Pontífice é 

uma jóia que, além da sua signifi- 
cação emblemática, diz certo jornal 
católico, constitue um tesoijro de 
imenso valor material. 

Sobre a armação forrada de seda, 
ostenta três coroas de ouro em ca- 
da um de cujos círculos tem, incrus- 
tadas, profusões  de  pedrarias raras. 

A primeira coroa tem dezesseis ru- 
bis, três formidáveis esmeraldas, 
uma água marinha e uma safira. 

A segunda ostenta dez esmeral- 
das, oito rubis, duas águas marinhas 
e três safiras. 

A terceira, dezenove gigantescos 
rubis e uma multidão de safiras, 
águas marinhas, crisolitos e grana- 
das, além de dois fios de noventa 
pérolas  cada  um. 

No remate da inapreciavei jóia 
fulgura uma cruz feita de onze so- 
berbos brilhantes de singular limpi- 
dez e tamanho". 

Com o produto de tantas jóias 
quantas criancinhas católicas não se 
arrancariam á fome, á miséria, á 
morte lenta e á agonia prolongada? 

CENTRO  DE CULTURA SOCIAL 

Este Centro realiza no domingo 
próximo, 17 do corrente, ás 20 horas, 
mais uma conferência da série que 
vem promovendo. 

Será orador o companheiro J. Car- 
los Boscolo, que descorrerá sobre o 
tema: "A mulher e o clero". 

A entrada será franca. 

Catecismo He reje- 
Disse Alexandre Herculano, o 

grande literato, filósofo e historia- 
dor da Inquisição: 

"A hipocrisia, suprema perver- 
são moral, é o charco podre e dor- 
mente que impregna a atmosfera 
de miasmas mortíferos e que salteia 
o homen no meio de passagens ri- 
dentes! é o réptil que se arrasta 
por entre as flores e morde a víti- 
ma descuidada." 

E' o jesuíta, acrescentamos nós. 

^    ^    ^ 
" Uma mulher bonita e uma don- 

zela podem vender a sua honra co- 
mo qualquer mercadoria, que não é 
pecado". 

Diz Tomaz Tamburini no "Mé- 
todo da Confissão", 

1W   w!^   <w 
o sentimento do amor, associa- 

do á tendência da reprodução, 
constitue uma lei natural. 

Apoderar-se dessa lei foi tomar 
um completo domínio sobre a es- 
}>écie humana. Com efeito, se as 
afeições que tendem ao matrimô- 
nio caem debaixo da jurisdição da 
'greja, tem esta em suas mãos os 
destinos da humanidade. 

Porque enquanto houver uma 
mulher constituída, física, intele- 
ctual e moralmente como a que 
Jeová com uma tão grande inspi- 
ração de artista fez da costela de 
Adão, — haverá sempre ao lado 
dela, para uso de sua fraqueza, um 
altar, um-a imagen^ e um padre. 

EÇA DE QUEIROZ 
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CONTRA TODOS OS PRINCÍPIOS ESTABELE- 

CIDOS, NO CONGRESSO EUCARISTICO CON- 

FUNDEM SE OS AGENTES DO GOVERNO DO 

VATICANO E AS AUTORIDADES BRASILEIRAS! 

Lanter 
JORNAL   DE   COMBATE    AO   CLERICALISMO 
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A preponderância do dericolismo na vida do paiz impõe 
um ativo movimento de organização do elemento 
=^—=-^— antiderical de todo o Brasil —=——= 

Coligação Nacional Pró- 
Estado Leigo 

Boletim N. 2 
1) — A Liga Paraibana pró-Estado 

Leigo, sob a presidência do dr. Ho- 
racio de Almeida, iniciou, em , Maio 
findo, a publicação da revista "Rea- 
ção", como boletim mensal. Esse or- 
gam traz vasta matéria, em 18 pa- 
ginas, de trez colunas cada uma, con- 
tendo as conferências realizadas pe- 
los srs. Horacio de Almeida, Ader- 
bal Piragibe, Raul Lins de Azevedo, 
'oão Santa Cruz de Oliveira e J. Pe 
„í>ira da Silva, além de um memo- 
.ial dirigido ao Interventor paraiba- 
.lo, assinado por 367 cidadãos, pedin- 
do a revogação do decreto de 7 de 
agosto de 1932, que autorizou o en- 
sino religioso nas escolas daquele Es- 
tado. Traz um belo manifesto do dr. 
Santa Cruz Oliveira, candidato á 
Constituinte. 

2) — O Conselho Diretor da Coli- 
Saçã.o, em esssão de 14 de Junho de 
1933, mandou consignar em ata um 
voto de  aplausos á Liga Paraibana. 

3) — Foi autorizada a mudança da 
sede da Coligação, sendo possível 
que a diretoria aceite o convite do 
Partido Democratico-Socialista, para 
funcionar em sua sede, á rua da Con- 
ceição, 13, sobrado, em cujo salão 
poderá  realizar conferências. 

4) _ O dr. Heitor Lima, propa- 
gandista do divorcio, continua a pu- 
blicar substanciosos artigos no "Cor- 
reio da Manhã", combatendo também 
a ferocidade clerical. A Coligação lan- 
çou em ata um voto de aplausos a 
esse intimorato batalhador. 

5) — Está em organização uma 
grande comissão de defeza e propa- 
ganda dos nossos princípios no Rio 
HP Janeiro, sob os auspícios da Coli- 
gação. . 

6) • - As ívitcndades poVcais do 
R. de Janeiro estão perseguindo as 
sociedades espiritas, legalmente cons- 
tituídas.  O  clero,   atravéz  dos  médi- 

cos que colocou na policia, organizou 
um regulamento que manda "dissol- 
ver quaisquer reuniões pseudo-cienti- 
ficas e pseudo-religiosas". Esse re- 
gulamento permite uma atuação elás- 
tica e, por meio dele, permftirá fe- 
char as casas e os templos de quais- 
quer ciências ou cultos, a critério da 
policia. 

7) — O governo Federal mandou 
dar 200:0001000 aos padres salesianos 
de Mato Grosso. Esses salesianos es- 
tãS localizados na bacia do Rio das 
Mortes, zona diamantifera do Ara- 
guaia, e queriam obter por doação 
gratuita uma área de quinhentos mi- 
'iiões de metros quadrados, de que 
tinham concessão para aproveitar em 
trabalhos agrícolas, mas que na rea- 
lidade utilizam para extrair pedras 
preciosas, ajudados pelos indios que 
aldeiam e que, por ignorância, vão in- 
dicando onde existem essas riquezas, 
as curiosas "pepitas" e as "pedri- 
nhas raras". O clero trabalha para 
tomar conta do serviço de p/oteção 
aos indios. 

8) — As corporações democráticas 
e socialistas do Distrito Federal es 
tão em entendimento para uma unifi- 
cação. Já admitiram a possibilidade 
de fusão o Partido Democratico-So- 
cialista, o Partido Socialista Brasi- 
leiro e a Concentração Socialista do 
Engenho-Velho. O partido que re- 
sultar da fusão tratará em seguida 
de articular os socialistas dos Esta- 
dos. 

9) — A Liga Católica de Mato 
Grosso não conseguiu levar ás urnas 
sequer cem eleitores. 

10) — O Partido Liberal Riogran- 
dense conserva em seu programa o 
ensino religioso facultativo nas es- 
colas. 

Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1933. 
— (aa.) Artur Lins de Vasconcelos 
Lopes, presidente; Walfredo Macha- 
do,  1." secretario. 

"A LANTERNA" em Campinas 
o giotesco telegrama dos "marianos" 

Os "marianos" de Campinas, soli- 
dários com os ditos de outras ban- 
das, enviaram ao sr. Secretario da 
Justiça um telegrama de protesto con- 
tra   "A  LANTERNA". 

Até aí nada de novo; o estrilo é 
livre e não iriamos esperar das sa- 
cristias aplausos ou coisas parecidas. 

Porém, o citado telegrama "pro- 
testa insultos Lanterna dignidade 
povo brasileiro..." Devagarr meus 
amigos 1 

Onde e quando "A LANTERNA" 
insultou a dignidade do povo? E que 
é que pensam que é o povo? Que 
idéia fazem disso que chamam digni- 
dade? E' estranho ouvir falar assim 
pessoas que pensam e agem pela von- 
tade de outros... 

"A LANTERNA" vem mostrando, 
clara e sinceramente, os erros e ex- 
plorações de uma classe que obedece 
a um governo estrangeiro e vive para- 
sitariamente entre o povo brasileiro. 
E embora grande e tenha uma mul- 
tidão de adetos, ignorantes ou por 
conveniência, essa "classe" não é ab- 
solutamente a maioria do povo bra- 
sileiro. 

Demonstrar os atos de alguém tais 
como são, não é insulto. 

Insulto á dignidade do povo é ven- 
der-lhe orações sem nenhum valor, é 
devassar-lhe a vida intima, é corrom- 
pe-lo com perguntas imorais no con- 
fessionário, é obriga-lo a crer que 
Cristo está em um pedaço de mas- 
sa e passeia pelos intestinos de qual- 
quer pessoa... 

Insultar a dignidade de um povo é 
imbeciliza-lo, ensinando-lhe catecis- 
mo e coisas sem utilidade para a vi- 
da prática, tornando-o "mariano" e 
fanático; é obriga-lo a crer que 
l-|-l-fl = l e que um Deus infini- 
tamente perfeito crêa imperfeições, 
para gosar sadicamente, torturando- 
as no inferno. Isso tudo para rendo- 
sa profissão de um grupo de esper- 
tos que explora um rebanho de "co- 
roados" que como os amigos "ma- 
rianos" não têm a coragem de pensar 
com o seu próprio cérebro, analisar e 
estudar fatos, coisas e porquês. 

Ainda mais : vilania é benzer as ar- 
mas que vão assassinar esse povo, 
armar guerras entre êle, disputar-lhe 
as eleições, num anceio de torna-lo 
mais escravo do Vaticano, que é um 
dominio estrangeiro, etc, etc. 

E tudo isso é feito por homens di- 
ferentes no traje e na ambição, e em 
desacordo    com   os  preceitos     desse 

mesmo Cristo, que usam como recla- 
me do seu torpe comercio, que, ape- 
zar de muito lucrativo, não paga im- 
postos. 

Eis aí uma bôa série de verdadei- 
ros insultos á dignidade do povo bra- 
sileiro e que deve merecer a atenção 
urgente de todos os homens de brio. 

Campinas,  Setembro,  1933. 

ROCHA NOGUEIRA. 

BOMBAS   HEREJES... 
"BARCELONA, 1 (A. B.) — O 

templo conhecido com o nome de 
Igreja da Milagrosa, devido, a uma 
imagem da Virgem a que se atribuíam 
numerosas curas, foi completamente 
destruído por duas bombas de dina- 
mite, que explodiram simultaneamen- 
te, dando origem a violento incên- 
dio". 

Também isso terá sido obra de um 
milagre? 

A "LANTERNA" NAjZONA MOGIANA 

Uma série de proezas padrecais 

Os irmãos siamezes encaram aterrorizados o futuro 
«ombrio que os espera 

NA      PARAÍBA 

Um conego atrevido em appros 
Os estudantes  e  empregados  no co- 

mercio  de  João  Pessoa repelem al- 

tivamente os insultos do tonsui'«do 

"JOÃO PESSOA, 18 (H.) — Ten- 

do o conego Matias Freire, pcla,s' co- 
lunas do "Correio da Manha' 'afir- 
mado que na Paraíba existiam qua- 

drilhas de gatunos de que faziam par- 
te rapazes, raparigas, caixeiros. cai- 
xeiras, estudantes e marafonas, a 

classe estudantina, indignada, fez 
hontem de manhã, em frente ' re- 
sidência do conego, demonstrações de 
hostilidade, arrancando em seguida o 
"placard" do jornal. Os acadêmicos 
fizeram depois uma passeata pelas 
ruas, aos gritos de "Morra o padre 
Matias !" 

Os empregados no comercio reuni- 
ram-se também hontem e lavraram 
um protesto contra as publicações do 
conego". 

Esse fato é mais uma demonstra- 
ção de como o atrevimento da cle- 
ricanalha vai aumentando na razão 
direta da tolerância e da proteção 
com que está sendo cercada pelos ele- 
mentos da administração publica. 

E' preciso que em toda a parte en- 
contre a repulsa imediata que provo- 
cou da parte da mocidade paraibana. 

NA BAÍA 

Grande festival em homenagem á 
"A LANTERNA" 

COMEMORANDO A DATA DE 20 DE SETEMBRO 

Um grupo de amigos de "A Lanterna" organizou um festival que 

deverá realizar-se no Salão Celso Garcia, á rua do Carmo n. 25, no 

dia 23 do corrente, ás 20 horas. 

O programa está assim organizado: 
1 — Abertura pela orquestra; 
2 —■ Alocução por Edgard Leuenroth sobre o festival e sobre 

"A Lanterna"; 
3 —■ Musica; 
4 — Discurso alusivo á data de 20 de setembro por distinto 

orador; 

5 — Musica; 

6 —■ Conferência antiderical  por  d.  Luiza  Pessanha  de   Ca- 

margo Branco; 
7 — Musica; 

8 — Representação da comedia "Pecado de Simonia", da au- 

toria de Neno Vasco, por um grupo de amadores; 

9 — Ato variado constante de canto e declamação. 

10 — Encerramento pela orquestra. 
Este festival será abrilhantado por uma orquestra do Sindicato 

Musical de São Paulo, composta de dez professores. 

As pessoas que quizerem tomar parte nesse festival poderão pro- 

curar convites na redacção de "A Lanterna". 

Face a face aníe o 
poderio clerical 

COMO RESPOSTA AO CONGRES- 
SO EUCARISTICO, REALIZA-SE O 
CONGRESSO LEIGO ACADÊMICO 

Apareceu em alguns diários o 
importantissimo telegrama abai- 
xo, que outros deixaram de publi- 
car "et pour cause": 

"S. SALVADOR, 5 (H.) — 
Com grande pompa inaugurou-se 
ontem o Congresso Leigo Acadê- 
mico, cuja sessão teve lugar no 
salão da Associação dos Empre- 
gados no Comercio, o qual se 
achava repleto. 

A sessão foi presidida pelo pro- 
fessor dr. Estacio Lima, lente 
da Faculdade de Medicina. O pri- 
meiro conferencista foi o acadê- 
mico Carmino Longo, falando 
também o engenheiro dr. Vale 
Cabral. Ao encierrar-se os tra- 
balhos, o presidente disse estar 
convicto de que a mocidade ven- 
ceria a batalha em que está em- 
penhada em prol do laicismo e 
da liberdade religiosa no Bra- 
sil" 

Bela demonstração de con- 
ciência livre essa dos acadêmi- 
cos baianos! 

E' uma manifestação de co- 
ragem moral que deve servir de 
estimulo a todos quantos dese- 
jam libertar o Brasil do jugo do 
clericalismo. 

Com grande satisfação vemos 
ao lado da mocidade, participan- 
do ativamente de sua soberba 
atitude, os seus próprios profes- 
sores. 

Memifestando o nosso entu- 
siasmo pelo gesto dos acadêmi- 

cos da Baía, transmitiinos-lhe o 
seguinte telegrama: 

"Congresso Leigo Acadêmico, 
Baía. "A Lanterna", certa inter- 
pretar sentir seus milhares leito- 
res, envia calorosas felicitações 
mocidade acadêmica bela atitude 
defesa Brazil intolerância reli- 
giosa." 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦»♦♦»♦♦ 

MANDOU A BATINA A'S 
FAVAS... 

"BELÉM (Pará), 25 — Encontra- 
se aqui, procedente da Baia, o padre 
jesuíta Fouquier, que abandonou a 
batina e vem escrevendo uma série 
de artigos de escândalo, atacando 
tudo  e  todos." 

Reproduzimos o telegrama exata- 
mente como apareceu no diário on- 
de  o  lemos. 

Os órgãos das sacristias dizem co- 
bras e lagartos do ex-coléga. Natu- 
ralmente. Não podem concordar que 
se divulguem as santidades da vida 
dos conventos  . . 

Os padres, esses urubus, introme- 
tem-se nos negócios do nosso Bra- 
sil, desde o seu descobrimento até 
aos nossos dias. Não para proteger 
a humanidade, mas para pervertê-la. 
E a pobre humanidade é cega. Mui- 
tos vêem bem claro os erros dos pa- 
dres, mas como é costume dizer-se 
"religião da alta sociedade", conti- 
nuam agarrados a ela como verda- 
deiros hipócritas. Aqui ha missa de 
luxo ás 8 horas, onde as moças vão 
exibir os vestidos chiques; ha depois 
a missa das 10 que todos dizem com 
desdém ser missa para colonos. 

Se na igreja uma pessoa mal tra- 
jada sentar-se ao lado de uma ricaça 
ou seja pobre soberba, esta dá-se 
ao trabalho de mudar de lugar, pois 
tio contrario é uma vergonha... E' 
uma triste religiã-o esta dos padres. 

Em Ribeirão Preto deu-se um fato 
muito caraterístico com um casal co- 
nhecido. O pai protestante, a mãi 
católica fanática, de acordo, os dois 
viviam em paz, cada um corn a sua 
religião. A filha quiz, porem,, entrar 
na Pia União de Maria, mas como 
é mulatinha, as companheiras trata- 
vam-na com desprezo. Quando se 
queixava, a mãi dizia-lhe: "Tem pa- 
ciência, filha; Cristo também sofreu". 
Um dia, porem, a moça entendeu não 
ser Cristo e não quiz mais voltar 4 
igreja. A mãi foi queixar-se ao co- 
nego,   que  lhe  disse: 

— Minha senhora, deve compre- 
ender que temos nesta cidade tam- 
bém a igreja de S. Benedito, onde 
tem também as Filhas de Maria. 

A mulher, muito sentida, disse-lhe 
o que era preciso e abandonou a igre- 
ja pela do marido. Os padres fazem 
santos de todas as cores para satis- 
fazerem as beatas orgulhosas. Maria 
é mãi de Jesus. Mas quantas mais 
teve ele? Tem Nossa Senhora da Apa- 
recida, mulata, preta; N. S. do Ro- 
sário, do Carmo, do Socorro, das Do- 
res, de Lourdes. enfim uma infini- 
dade de Nossas Senhoras e todas se- 
rão  mães  de  Jesus? 

Quantas mais imagens existirem 
mais dinheiro entra para os cofres 
dos padres. Não fazem casamento, 
batizado, benzimento de defunto sem 
os cobres; portanto sem dinheiro não 
se vai para o céu. 

O padre de um logar visinho tem 
em casa um filho e um radio de luxo. 
O penúltimo urubu que esteve nessa 
cidade bebia a valer. Não dava esmo- 
las porque nenhum deles as dá. Com- 
prou com o dinheiro dos tontos uma 
fazenda perto de S. Paulo e tinha 
com ele uma mulher que dizia ser 
irmã. 

Uma vez chegou da fazenda um en- 
terro de colono e o padre perguntou- 
lhes se tinham os 10|. Como não ti- 
nham, o padre disse a uns parentes 
do morto: 

— "O povo daqui é caridogo. Vão 
1 tirar umas esmolinhas para eu ben- 

zer o defunto". Porque o padre não 
dá esmola nem sequer de palavras. 
O colono deixou, porem, o morto na 
igreja e foi-se embora. O urub.ú viu- 
se, pois, obrigado a chamar um car- 
rinho afim de levá-lo ao cimiterio. 
O condutor do carrinho perguntou- 
lhe: Não vai benzê-lo? 

— "Não me amoles, leva depres- 
sa daqui  esta imundicie". 

Todos aqui sabem disso. Mas, co- 
mo é o ministro de Cristo, para não 
dizer do diabo, todos desculpam. Esse 
tal é o padre por nome Antônio. Uma 
vez insultou as moças dizendo-lhes 
dentro da igreja: "Não deviam cor- 
tar o cabelo. Com essas pernas á 
mostra e esses braços de fora que 
hão de ser queimados nas chamas do 
inferno, até parecem prostitutas". 

Aqui perto, o povo espancou o 
padre porque ele não andava proce- 
dendo como gente. Se em todas as 
cidades fizessem isso, eles procede- 
riam de forma a respeitar os outros. 

No confissionario fazem perguntas 
ás crianças afim de despertar-lhes a 
malícia, e as moças, talvez por isso, 
é que gostam de confessar-se, visto 
que só ao padre é concedido falar- 
lhes  no fruto proibido. 

Autor muito conhecido diz: "A 
nossa missão é abrir os olhos da hu- 
manidade para confundir os orgulho- 
sos e desmascarar os hipócritas, os 
que afetam exteriormente virtudes e 
religião, escondendo torpezas. Todo 
o ensino deve ser claro e sem equí- 
vocos, afim de ninguém poder pre- 
textar ignorância e para todos poder 
julgá-lo e apreciá-lo com a própria 
razão". 

Mas é isto precisamente que os pa- 
dres não querem. Ensinando a ver- 
dade ao povo, adeus clericalismo que 
me vou embora. O Brasil é o paiz 
mais pacato, porque o povo aceita 
tudo que  é  prejudicial,  como são os 

padres espanhões e todos os outros 
que escorraçados de todos os paizes 
aqui acorrem como ao paraíso da 
padralhada. 

Procure-se saber a porcentagem de 
analfabetos que ha no Brasil e com- 
pará-la com a dos Estados Unidos, 
assim como as estradas de ferro que 
levam as notícias e a civilização 
aos  pontos  mais  distantes  do paiz. 

Veja-se a porcentagem de filhos 
ilegítimos, (*) só porque os padres 
dizem que basta casar na igreja. A res 
peito de imagens, se estas fizessem 
milagres não haveria católico algum 
aleijado, cego, surdo, mudo, tarado, 
etc. Mas o milagre só existe no co- 
fre  do  padre,   que   se   enche. 

Os padres têm grande influencia, 
mas agora até já muitos católicos co- 
meçam a murmurar. Trabalhemos 
por educar, instruir e esclarecer os 
espíritos, as inteligências, os corações, 
pois só assim se trabalhará para li- 
bertar os homens da gargalheira cle- 
rical. Aljuf. 

(x) A porcentagem dos filhos ile- 
gítimos é espantosa em nosso paiz. 
Pudera I Os padres dizem que casan- 
do perante Deus, é quanto basta. Em 
vez de irem para a cadeia, ainda os 
governos Os enchem de favores e re- 
galias, além do dinheiro que sugem 
para os instituto chamados por escar- 
neo, de instrução ou de caridade. 

COLIGAÇÃO  NACIONAL PRO'- 
ESTADO  LEIGO 

Um despacho do Rio notícia que o 
professor Sousa Marques reaHzou no 
dia 10 do corrente uma conferência 
promovida pela Coligação Nacional 
Pró-Estado Leigo. 

No Sef or da vanguarda 
Festival dos operários metalúrgicos 

A União dos Operários Metalúrgi- 
cos de S. Paulo realizará no próximo 
sábado, 16 do corrente, ás 20 horas, 
no Salão Ispano-Americano, á rua do 
Gazometro, 166, um festival de con- 
fraternização  proletária. 

O seu programa constará de uma 
palestra, da representação de um 
drama social e de um ato variado. 

Esse festival terá, certamente, ple- 
no êxito, contribuindo para entrela- 
çar ainda mais os laços de solidarie- 
dade entre os trabalhadores da me- 
talurgia, o que é indispensável para 
a eficiência da ação em prol da de- 
feza de seus direitos. 

Ci ntas do Rosário 

Falando um padre numa roda de 

amigos da pobreza da Igreja, um 
dos presentes retrucou-lhe com a 

vastíssima fortuna de Pio IX, que 
deixou a três herdeiros, risidentes 
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a cada um. 
—• Que pena não ser eu seu so- 

brinho, — exclamou o padréca to- 

do lampeiro e babado. 

Qftp     Ate     tfD 

O dr. Paulino discutia com um 
amigo, que duvidava que êle entras- 
se no céu. 

— Você, eu garanto, não cavará 
um geito de entrar no céu! 

—■ Garanto que entro! — Chego 
na porta do paraíso e-começo a an- 
dar para lá, para cá... S. Pedro 
ficará furioso e dirá: 

— Ou entre ou saia logo duma 
vez, seu desgraçado! E então eu 
entro. 

ét 4» éÊ 
— Inegavelmente, a minha pro- 

fissão é mais antiga que a tua, di- 
zia um advogado a um medico. 

— Por que motivo f 
—- Certamente, depois da criação 

do mundo o primeiro a se interes- 
sar pelo crime de Caím, foi algum 
advogado. 

— Nesse caso, mais antigo deve 
ser o medico, que prestaria seu ser- 
viço na extração da costela de 
Adão... 
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